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Informações sobre o periódico: 
O jornal A Sirene foi criado a partir da mobilização do coletivo 
#UmMinutoDeSirene, formado por moradores da cidade de Mariana. Este 
periódico conta com a colaboração direta de atingidos e atingidas, assim como 
com o apoio da Arquidiocese de Mariana e do Instituto de Ciências Sociais 
Aplicadas da Universidade Federal do Rio de Janeiro. É empregado como 
ferramenta de informação e questionamento quanto aos desdobramentos do 
rompimento da Barragem de Fundão, visando também contribuir para o 
fortalecimento das reivindicações e vivificação das memórias das comunidades 
afetadas. 

FICHA ELABORADA POR MARIA CLARA MACEDO ABREU

"É muito triste olhar a rua onde sua 
infância realmente foi vivida, onde as 
pessoas caminhavam calmamente e as 
crianças faziam bagunça e se divertiam, se 
transformar em vias para máquinas e 
caminhões pesados como o ronco dos 
motores ofuscando o canto sereno dos 
pássaros." 
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